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MEMÓRIAS 

dum SERTANEJO 

A NTES de voltar a ocupar-me de caça pròpriamente dita não me parece 
descabido aumentar a galeria de animais curiosos com mais alguns 
exemplares que se me afiguram notáveis. 

O primeiro que me ocorre é o ratei , a que os ínglêses chamam texugo do 
mel (honefbaâger) por causa da sua extrema semelhança com o verdadeiro 
texugo, e da sua predilecção pelo mel. As suas formas e o tamanho pouco dife¬ 
rem dos daquêle plantígrado, mas dêle se distingue bem por outras caracterís¬ 
ticas exteriores assim como pelos seus hábitos e maneiras de ser. 

Os membros e tôda a parte inferior do corpo são completamente negros, 
mas por cima, desde a testa até a base da curta cauda, a côr é pardacenta, sepa¬ 
rada do preto por uma lista lateral branca. As garras que armam as patas ante¬ 
riores são compridas e fortíssimas, e a pele é tão rija e tão sôlta que resiste aos 
dentes dos maiores carnívoros como aos das mais venenosas serpentes. Têm-se 
encontrado cadáveres de rateis , com os ossos esmigalhados por dentadas dou¬ 
tros animais, mas com a pele intacta. 

Outra característica notável dêste estranho bicho é a coragem indomável de 
que é dotado, e que não é certamente igualada pela de nenhum outro animal, 
ainda que de maior porte e maiores fôrças. Parece insensível ao mêdo e, se não 
ameaça nem ataca quem com êle se não meta, também não foge nem se desvia 
do seu caminho, qualquer que seja o obstáculo que tente opôr-se-lhe. Homem 
ou animal que pretenda impedir-lhe a passagem, pode contar com inimigo deter¬ 
minado e perigoso, que só abandonará a luta quando fôr morto. Na reserva de 
caça do Transvaal encontraram-se vestígios iniludíveis de lutas de rateis com 
matilhas inteiras de cãis, e até com leões, lutas em que venceram naturalmente 
os mais fortes, mas em que os vencedores deixaram sinais evidentes de terem 
sido duramente maltratados. 






Parece que não é pròpriamente carnívoro, ainda que se tenham encontrado 
uma ou outra vez rateis caídos em armadilhas iscadas com carne. Também se 
conta terem-se encontrado antílopes mortos em luta com rateis, mas não se notou 
que estes tenham aproveitado a carne dos inimigos vencidos; não sendo porém 
impossível que lhes tenham sugado o sangue. Muito curiosa é a observação 
feita nessas ocasiões, de que o escrôto do antílope é sempre arrancado. 

Já tive um pequeno ratei mas durou pouco tempo, vitimado pela brutalidade 
dum preto; mas sei que em domesticidade se torna um simpático e alegre com¬ 
panheiro, devendo apenas ter-se muito cuidado com o açúcar, pois para o apa¬ 
nhar, bem como a outras gulodices, desenvolve astúcia e actividade assombro¬ 
sas. O seu recreio predilecto consiste em subir a mesas e cadeiras e atirar-se 
abaixo dêsses móveis em perfeitos saltos mortais. 

A habitual alimentação do ratei consiste principalmente em gafanhotos e 
outros insectos; mas o seu petisco preferido é o mel, e talvez as larvas das 
abelhas. 

A faceta mais curiosa dos seus costumes em liberdade é a verdadeira aliança 
que existe entre êle e um pássaro do género indicator, que tem o hábito de, 
quando descobre um ninho de abelhas, vir ao caminho chamar os homens quê 
porventura passem, encaminhando-os para o sítio onde está a colmeia. Incapaz 
de destruir e tirar para fora o ninho, metido em cova no chão ou na toca de 
alguma árvore, pede auxílio a quem possa aproveitar o mel, deixando-lhe a êle 
as larvas e as abelhas mortas. É curiosa de ver a insistência com que o inteli¬ 
gente passarito solta os seus pios característicos, voando na direcção desejada, 
voltando atrás a ver se o seguem, tornando a tomar a boa direcção, até que os 
indígenas chegam ao sítio próprio, e começam a afugentar as abelhas com fumo 
para lhes roubarem o fruto da sua indústria. Sic vos non vobis... 

Já ao famoso Fr. João dos Santos não passara despercebida esta avezinha, 
à qual consagra as seguintes linhas na sua conhecida Ethiopia Oriental:— 
«Nas terras de Sofala se cria um género de pássaros, cujo mantimento é cera. 
Estes andam pelos matos em busca de enxames de abelhas, dos quais há mui¬ 
tos pelo chão em buracos, e pelos troncos das árvores, e como acham algum 
que tenha mel, vêem-se aos caminhos em busca de gente para lhe mostrar, o 
que fazem indo diante dela gritando, e batendo as asas de ramo em ramo, até 
chegarem ao enxame. E os naturais da terra, que já conhecem os pássaros, 
tanto que. os vêem, logo os vão seguindo para comerem o mel; e o interêsse 
que daqui colhem os pássaros é comerem as migalhas da cera, e dos favos, e 
das abelhas mortas, que ficam no mesmo lugar da colmeia. A estes pássaros 
chamam os cafres sazu ; são do tamanho de verdilhões, e quásí da mesma côr, 
e têem um rabo comprido...» 



Rafei — mellivora rafei 



Pangolim (manis lemmincki] 
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Orycferopus afer 




Há aqui um êrro manifesto de observação no que respeita ao aproveita¬ 
mento da cera como alimento daquêles pássaros; erro aliás desculpável em 
quem, não possuindo cultura científica superior à vulgar no seu tempo, não 
podia nem procurava defender-se de certa ingenuidade. (I) 

Ora como no interior de África nem sempre passam ao alcance do nosso 
pássaro indígenas a quem êle possa pedir auxílio, feliz se deve considerar 
quando se lhe depara o seu natural aliado. E então ao passo que um convida e 
guia, e o outro segue, o primeiro indo e vindo com manifesta impaciência, e o 
outro caminhando no seu passo, aliás nada vagaroso, mas inalterável, parece 
estabelecer-se entre os dois o seguinte diálogo:—anda depressa, diz um; lá 
vai, lá vai, diz o outro. Por fim lá chegam ao seu destino, começando logo o 
ratei, com a imunidade absoluta que lhe confere a impenetrabilidade da sua pri¬ 
vilegiada pele, a desenterrar e destruir a colmeia, cevando-se com volúpia no 
mel e abandonando ao seu guia o seu banquete predilecto. 

Dizem, mas a minha experiência não o confirma, que os indígenas quando 
seguem um dêstes pássaros, costumam imitar a voz do ratei. Fui muitas vezes 
abandonado pelos carregadores (que sempre se esqueciam de me pedir licença, 
pois perdem de todo a cabeça quando ouvem o apêlo bem conhecido) mas nunca 
notei que respondessem qualquer coisa ao pássaro; estou mesmo convencido 
de que fiste não tem necessidade de qualquer estímulo. 

Entre os animais africanos menos conhecidos na Europa, devem figurar em 
primeira plana os desdentados, pois nem mesmo nos parques zoológicos mais 
ricos costumam existir. Os desdentados africanos estão representados por duas 
espécies-o pangolim e uma sorte de tamanduá. 


(1) Não são raros os erros de observação nesta aliás valiosa e interessante obra do 
missionário dominicano. Assim, falando duma variedade de insectos muito vulgares em 
África, que constrtíem ninhos de terra formados por várias células, em cada uma das quais 
introduzem um ovo e ao mesmo tempo uma lagarta para sustento da larva que há de nascer 
do ovo, diz:-«Em tôda esta cafraria se criam muitos zangãos, da maneira seguinte. Fazem 
um pelouro de barro pegado nas paredes, ou telhados, com muitos buracos, ao modo dum 
favo de abelhas ou vespas, e em cada buraco metem um bichinho, como aquêles que se soem 
criar nas couves, uns verdes, outros pretos, outros brancos e pardos, de maneira que não 
são todos da mesma casta, senão quaisquer que acham, os quais levam entre os pés, e voam 
até o seu favo, que têm feito de barro, e em cada buraco metem um bicho, e tapam-lhe a 
porta com barro fresco, ficando os bichos todos entaipados. E ali dentro se geram dêles 
outros zangãos com pernas e asas, e tanto que são gerados, êles mesmos furam o barro, e 
saem para fora, e voam. E estes depois de grandes fazem a mesma criação, de maneira que 
de filhos alheios de diversas castas, fazem filhos próprios, coisa que muito me espantou, •.» 



0 primeiro (manis temmincki) é coberto de rijas escamas córneas em todo 
o corpo, excepto na parte inferior e no interior dos membros; a cauda é com¬ 
prida e larga, e igualmente coberta de escamas; os membros curtos e fortes, e 
os pés anteriores providos de longas e poderosas garras. É solitário e de hábi¬ 
tos nocturnos, vivendo todo o dia escondido em covas que êle próprio escava. 
Alimenta-se exclusivamente de formigas e de térmitas que apanha metendo a 
longa e viscosa língua nos buracos dos formigueiros e termiteiras. Se é pertur¬ 
bado enrola-se sôbre si mesmo em bola à maneira dum ouriço, ficando inteira¬ 
mente coberto pelas escamas, seu único meio de defesa. 


O outro desdentado (otycteropus afer) tem absolutamente o mesmo regime 
alimentício que o pangolim, e os mesmos costumes. É porém muito diferente 
no seu aspecto exterior. Tem o tamanho dum porco não muito grande, e asse- 
melha-se-lhe um pouco na pele, dura e quási nua, (só nos quartos trazeiros 
apresenta uns cabelos castanho-avermelhados) e no focinho em forma de tromba. 
A língua, como a do seu parente pangolim, é comprida e viscosa, e os mem¬ 
bros são fortes e armados, principalmente os anteriores, com garras tão fortes 
que, quando ouvem qualquer ruído suspeito, em poucos minutos abrem, na 
terra mais dura, cova suficiente para ocultarem o seu volumoso corpo. Essas 
covas são tão numerosas em certos sítios que tornam bastante perigoso cami¬ 
nhar de noite, sobretudo a cavalo. 

Por causa da sua semelhança com o porco chamam-lhe os boers aard-vark , 
que em holandês significa porco da terra, enquanto os inglêses, devido a outra 
semelhança aliás menos flagrante, o conhecem por urso-formigueiro (ant-bear). 

A designação de desdentados, bem apropriada ao pangolim, devia neste 
caso ser substituída por mal-dentados , visto que alguns dentes tem o aard- 
-vark; poucos e provàvelmente inúteis, e tendo de notável não terem raízes 
nem esmalte. 

A carne tanto dum como doutro formigueiro é muito apreciada pelos pre¬ 
tos, que aliás apreciam mais ou menos tôdas as carnes; mas até a brancos tenho 
ouvido gabar a excelência dêste petisco, e leio neste momento num livro inglês 
que as formigas, que fornecem exclusivamente a alimentação dêstes animais, 
comunicam à sua carne, especialmente aos presuntos, um delicador sabor. Con¬ 
fesso que nunca provei, como nunca provei a carne de pitâo, nem ovos de cro¬ 
codilo, a-pesar-de Livingstone dizer que sabem aos de galinha... 

Sem me despedir por enquanto da bicharada extravagante, pois a fauna 
africana sempre reserva surpresas aos menos versados em zoologia, apetece-me 
agora voltar às minhas reminiscências de caçador. 
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De tôdas as caças africanas aquela que sempre mais apreciei foi a do búfalo. 
Geralmente menos fatigante que a do elefante, embora não isenta do excitante 
factor perigo, era a que mais me entusiasmava e a que me entregava com mais 
paixão. Infelizmente na Gorongoza, quando ali estive, era das que mais escas¬ 
seavam. Não sei se houve tempo em que o búfalo tivesse sido abundante na 
Gorongoza e países vizinhos; depois porém que a peste bovina em 1897 ali 
grassou, foram dizimados em maior ou menor número todos os animais de unha 
rachada, sendo o búfalo a principal vítima. Quando ali cheguei em 1900 e 
quando dali saí em 1917, só havia notícia de duas relativamente pouco nume¬ 
rosas manadas, uma que se podia encontrar com certa facilidade entre os rios 
Mucoza e Nhandúê, a outra, mais difícil de procurar, na atormentada região, 
densamente coberta de mato e de pequenas árvores espinhosas, escondida entre 
as faldas da serra a sudoeste e os tandos. (1) 

Quando, depois de várias tentativas infrutíferas, consegui pela primeira vez 
encontrar vestígios recentes de búfalos, tão recentes que adquiri logo a quási 
certeza de que os ia em breve ter ao alcance da minha fiel Maaser, senti aquela 
alegria feroz que não deve ser diferente no caçador da que deve comover a fera 
em circunstâncias análogas. 

As pègadas mostravam que os animais tinham bebido de madrugada; 
seguindo-as, era quási infalível encontrá-los, pois era ainda bastante cedo e o 
búfalo só corre quando alarmado; habitualmente vai pastando lentamente e fre* 
qüentes vezes se deita. Como esperava, não tardou que se ouvissem os ruídos 
tão característicos da sua marcha, como por exemplo ligeiros mugidos e esta¬ 
lidos de ramos sêcos que os grandes corpos vão quebrando à passagem. Veri¬ 
ficada a direcção do vento que era favorável, fomo-nos aproximando, até que 
numa planície bastante descoberta vimos umas trinta ou quarenta cabeças pas¬ 
tando descuidadamente. Escolhido um dos maiores que estava mais a geito man¬ 
dei uma bala que o fulminou. Recebido o tiro, o animal soltou o conhecido 
mugido que, uma vez ouvido, nunca mais esquece, e que é sinal certo de que o 
pobre bicho foi atingido mortalmente. 

Como era o meu primeiro búfalo na Gorongoza (já os tinha matado na 
Zambézia, no Prazo Güengüe) não fugi à regra de me fotografar sôbre êle, foto¬ 
grafia que agora se reproduz de <A Caça». 

Daí por diante poucos mais búfalos matei na Gorongoza, todos pertencen¬ 
tes à mesma manada, pois da outra de que tinha notícia nunca vi um único 


(1) Vastas planícies de vegetação rasteira, a que se poderá aplicar o nome russo de 
estepes. 
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exemplar. Ao contrário, anos depois, durante os dez meses que estive em Mus- 
sorize, vi e matei mais búfalos do que nos 17 anos que vivi na Gorongoza. 
Note-se ainda que, ao passo que na Gorongoza tinha que os procurar se os 
queria matar, em Mussorize vinham-me os pretos chamar a casa, pois perto dela 
passavam com frequência. Uma manhã vieram-me chamar quando fazia a barba 
e lá fui com a cara meio rapada, meio ensaboada, matar um solitário a poucos 
metros da horta. 

Quando em manada, a caça ao búfalo oferece pequeno perigo; perturbada 
pela presença do homem, ou alarmada pelo barulho dos tiros, a manada foge 
desordenadamente, atropelando-se mútuamente os animais, e sendo de notar o 
ruído dos cornos que se entrechocam, e o tropel dos numerosos cascos. Se 
porém um dos animais foi gravemente ferido, o perigo começa: ou o ferido 
se volta imediatamente contra o agressor e o duelo vai travar-se; ou o ferido 
abandona a manada e foge. Neste caso, o caçador inexperiente ou imprudente 
que o segue sem precaução, pode ser vítima da sua imperícia. O búfalo escon¬ 
de-se geralmente, e logo que vê o caçador que julga segui-lo, cai sôbre êle ines¬ 
peradamente e infalivelmente o ataca antes que possa defender-se. 

Ao mesmo risco está sujeito quem passe descuidadamente por um caminho 
onde esteja um búfalo isolado, quer tenha sido ferido anteriormente por outro 
caçador, quer se trate de velho macho expulso da manada pelos touros mais 
novos. 

Os búfalos que matei não tiveram tempo de se revoltar; atingidos em bom 
sítio, não me fizeram correr risco nenhum. Menos feliz do que eu, meu irmão 
esteve duas vezes em sério perigo de vida; da primeira vez o búfalo mal ferido 
correu sôbre êle, apenas lhe dando tempo a meter-lhe uma bala na cabeça; da 
segunda vez, o animal atacou-o quando já não tinha cartuchos na arma; e tão 
perto estava que já não podia fugir. Segundo êle me contou depois (usando a 
tecnologia tauromáquica que era de circunstância) ainda tentou um quite com o 
chapéu, mas o búfalo não cedeu ao engano, e volteou-o deixando-o com um 
golpe profundo perto duma das virilhas. 

O rinoceronte é animal ainda mais raro na Gorongoza. Refiro-me ao rino¬ 
ceronte vulgar, pois o branco (rinoceros simus), que aliás é tão branco como 
o outro, é hoje raro em tôda a parte, A diferença entre os dois está na maior 
corpulência do chamado branco , e principalmente em o lábio superior do preto 
ser preensil e o do branco não. 

Tendo passado anos sem conseguir encontrar sequer vestígios de rinoce¬ 
rontes na Gorongoza, fui procurá-los no vizinho Cheringoma, onde não fui 
mais afortunado, indo depois ao Báruè onde finalmente consegui encontrar e 


matar um belo exemplar. Encontrada a pista, seguíamos com tôda a cautela, na 
esperança de o encontrar a dormir, como é seu costume àquela hora. Efectiva- 
mente o rinoceronte pasta sempre de noite, bebe água e, quando farto, vai, 
ainda de noite, em busca de sítio escondido e sossegado onde possa dormir 
todo o santo dia. Incrivelmente surdo e quási completamente cego, estaria de 
todo sem defesa, se não tivesse um amigo dedicado e vigilante que o acorda à 
aproximação do perigo: uma ave do género buphaga, Foi provavelmente uma 
destas sentinelas que avisou o nosso rinoceronte, visto que inesperadamente 
ouvimos o seu tropel através do matagal que nos cercava. Subindo a um pequeno 
morro, conseguimos vê-lo correndo a certa distância, e imediatamente lhe atirá¬ 
mos sem grande esperança de lhe acertar, em razão da lonjura e más condi¬ 
ções do tiro. Os pretos porém que estavam empoleirados pelas árvores grita¬ 
ram que o animal tinha caído, avisando-nos ao mesmo tempo de que se levantara 
e voltava na nossa direcção. Com efeito não tardou que o visse e que o deitasse 
outra vez abaixo com segundo tiro. Aproximando-me, e a-pesar-de o supôr bem 
morto, mandei-lhe terceiro tiro, que afinal já não era necessário. 

Meses depois, desta vez na Gorongoza, tive ocasião de atirar a outro rino¬ 
ceronte que deixou abundante sangue e que segui durante bastante tempo, mas 
cuja perseguição tive de abandonar com grande pesar meu e dos pretos que me 
acompanhavam. Estavamos em Outubro, época em que o sol já queima e em 
que as árvores ainda estão despidas, e os cursos de água escasseiam ou faltam 
por completo. A água que levávamos, incluindo a do meu cantil, já acabara 
havia muito tempo. Continuar a marcha era de todo impossível e porisso reti¬ 
rámos para o acampamento que felizmente não distava muitos quilómetros, 

A natureza africana na época a que me refiro, e que aliás já ia avançada, 
inspirou a um viajante inglês as seguintes notas de viagem: «Em África as árvo¬ 
res não têm fôlhas, as flores não têm aroma, os rios não têm água, as aves não 
cantam, e os cãis chamam-se todos fuisec, mas fogem, em vez de acudirem ao 
chamamento, quando se lhes grita o nome.» Devo explicar que futsec (salva a 
ortografia que deve estar errada) é interjeição holandesa com que os sul-afd- 
canos costumam enxotar os cãis... 


GUSTAVO DE BIVAR PINTO LOPES 






0 GUIÍ1Q... DOS miL TRABALHOS 

INTRÓITO 

é LENDO E APRENDENDO x 

A Guiné... Mas rejamos primeiro o que dizem os compêndios, 

Diz um (de 1893):, .a Colónia Portuguesa da Guiné que se estende ao 8. de 
Casamansa, desde o Cabo Rôxo até ao parte-águas dos rios Cassini e Componi, tendo 
de superfície 37.000 km,* e de população 800.000 habitantes, de origens: «Pelupe», 
entre o rio Gambis e o Casamansa; «Papel», entre êste e o rio Grande; «Banhuns», 
no alto Casamansa; «Balanta», ao Sul de estes até ao rio Gêba; «Biafada», encravado 
entre êste e o rio Grande; e ao Sul: «Papel>, a O, e *Nalú> a E,, forma um dis¬ 
trito militar autónomo, com governo independente, abrangendo o concelho de Bolama 
e os comandos militares de Bissau, Cacheu e Gêba. 

As suas cidades principais são: Cacheu, praça forte na margem esquerda do 
baixo S. Domingos; Parim, no curso superior; Gêba, ao SE,, no médio rio do mesmo 
nome, antiga fortaleza e centro importante de comércio; Bissau, na sua ilha à bôca 
do rio Gêba, antiga fortaleza e importante centro comercial; ao 8. Bolama, na ilha 
do mesmo nome, fronteira I bôca do rio Grande, capital da Colónia; e a E., sôbre 
êste rio, Buba, vigiando a fronteira. 

As produções principais são: numerosas madeiras de construção, ferro, sal, man¬ 
dioca, milho, batata dôce, mancarra, goma elástica, cera marfim, amêndoa de palma, 
couros, peles, etc. 

O comércio que deveria ser extraordinário pela riqueza local, apenas orça por 
400 contos anualmente, dos quais apenas 18 de importação e 60 de exportação se 
trocam com Portugal». 

Neste, como se vê, não se fala no arquipélago dos Bijagós, nem dos seus habi¬ 
tantes, que deram o nome ao grupo das suas ilhas, destacando-se bem fortemente na 
população da Colónia; não faz referência aos Manjacos, os marinheiros tão conheci¬ 
dos no movimento dela, nem nas suas ilhas: Pecíxe e Jata; nem alude a Pulas e 
Mandingas, que estarão englobados nos Biafadas, pela presumível origem comum, e 
que são os Biafadas conhecidos por todos. 

Dá á população o número exagerado de 800,000 habitantes, e que êsse cálculo ó 



bem arbitrário, veremos mais. adiante, quando virmos o que dizem os outros compên¬ 
dios que citarei, por curiosidade de conhecimentos e informação. 

Prosseguindo, diz agora este outro, (também de 1893):.,. 

*Esta Colónia está situada na costa da Senegãmbia, entre os paralelos 13°40 / e 
11 de lat. R. e 7°,40 / e 4 o ,20' de long. 0. de Lisboa, desde o cabo Rôxo ao R, do 
Cacheu, ató ao rio Cassini; e desde o arquipélago dos Bijagós até ao alto Gêba, 

Está encravada na possessão francesa da Senegãmbia, e os seus limites com a 
possessão francesa, são: 

_ Uma linha tirada entre os rios Casamansa e Cacheu até 17°,30' 0. de 
Paris (6 o ,8 de Lisboa), seguindo de aí por diante o paralelo 12°,40' ató ao meridiano 
16° 0. de Paris (4 o ,88' de Lisboa), 

Leste: O limite desce de aquele ponto pelo meridiano 16° 0, de Paris (4 o 38 de 
Lisboa), até ao paralelo II o ,40'. ' 

Sal: Do paralelo 11°,40', uma linha a meia distância dos rios Grande e Oomponi • 
chegada a Cacondó, segue esse afluente até ao meridiano 17° (5 o ,38' de Lisboa) con¬ 
tinuando de aí em diante a meia distância entre os rios Cassini e Oomponi, até à 
foz do Cajet. ’ 


,, ,, 0ceauo ltlânt j co: Tôclas as ilhas entre o meridiano do cabo Rôxo e a 
costa ató ao paralelo 10°,40 de lat. R.; de aí o limite segue o paralelo 10°,40 / ató ao 
canal dos pilotos, seguindo por êle e depois pelo thalweg do rio Cajet até à costa. 

ode dividir-se em duas regiões distintas: a região insular e a continental. Os 
errenos são baixos e formados pelas aluviões dos rios. Há numerosos pântanos de 
guas doce e salgada. A região continental ó insalubre, mas a insular ó relativamente 
saudável. Desde o ca o Rôxo até ao rio Cassini, o litoral é uma sucessão de vastos 
estuários formados pelos nos Cacheu, Gêba, Grande e Cassini, As águas de estes rios 
invadindo os terrenos baixos, desaguam no Oceano por numerosos canais, formando 
em toda a extensão da costa muitas ilhas e ilhéus. 

Seguindo do Cabo Rôxo na direcção HO. SE, a costa ô pouco acidentada até à 
foz do Cacheu, que desagua no Oceano pelo seu vasto estuário; logo depois se encon¬ 
tram as ilhas Jata, Pissis (Pecixe) e Bissau, que apenas são separadas do Continente 
por canais e estreitos, navegáveis só por embarcações de pequeno calado. Reste ponto 
se encontra um grande número de ilhas formado pelo rio Gêba e Grande, que comu¬ 
nicam com o Oceano pelo canal de Gêba ao K, e pelo canal de Orango ao S, É entre 
estes canais o arquipélago de Bijagós composto de 15 ilhas, sendo as maiores Bissau, 
Orango, famosa o Pissis (Pecixe). Continuando na direcção RO. SE. temos até ao 
no Cassini a mesma configuração de ilhas e ilhéus, separados apenas por pequenos 


Esta nossa Colida é plana em tôda a regilo do Jf„ apenas se notando alguma 
elmçao na linha da fronteira do S. O continente i banhado por vários rios, fendo 
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os principais: S. Domingos ou Cacheu, Gêba, Grande,ou de Guinala, e Cassini, sendo 
0 maior 0 Gêba qne, como fica dito, desagua no Oceano pelo canal do seu nome. 

São numerosos e complexos os tipos dos povos e de idiomas que se encontram 
nesta província. Os Biafadas habitam nas margens do Gêba e rio Grande. Os Man¬ 
dingas e os Pulas, povoam, dispersos, parte da Guiné e do Sudão. Os Papeis e os 
Balantas as margens e a embocadura dos rios Gêba e S. Domingos (Cacheu). Os Pulu- 
pus (Pelupes) habitam as margens dos rios S. Domingos e Casamansa. Os Bijagós, 
raça vigorosa, habitam 0 arquipélago a que deram 0 nome. Os Mestiços que se divi¬ 
dem em Manjacos, Grumetes e Mulatos, encontram-se espalhados por tôda a província. 
Os Grumetes tomaram êste nome das lides a qne se entregam na cabotagem comer¬ 
cial. O Pula é um negro com as feições da raça caucásica; é 0 povo dominante pela 
inteligência sagaz e pelas qualidades guerreiras, mas 0 mais adiantado em civilização 
Ó 0 Mandinga. A língua mais espalhada em tôda a Senegãmbia é a Mandinga, idioma 
bárbaro, apenas cultivado pelos mouros letrados e escrito em caracteres arábicos. 

À população desta província ê de cêrca de 850.000 habitantes e a sua superfí¬ 
cie é de 8.400 km*...» 

Reste, bastante elucidativo e tão completo quanto seria para desejar, aparecem-nos 
duas coisas desconcertantes: 0 exagero da população que ainda vai além do primeiro, 
sem razão compreensível; e a superfície, que reduz de tal forma, que só se com¬ 
preende por êrro de composição. 

Vejamos agora outro (de 1916). Diz ele:.. • 

«A Guiné, situada entre as latitudes 11.° e 12°,20' (norte), na costa da Senegãm¬ 
bia, consta de duas partes, uma continental e outra insular, e ó formada por 15 ilhas. 
—A sua superfície é de 36.125 km. 2 —a sua população é de 800.000 habi¬ 
tantes. 

Os seus rios principais são: 0 Parim, Gêba, Crobai» Grande de Guinala e Cacíne. 
Compreende dois concelhos: Bolama e Bissau ; e cinco circunscrições civis: Buba, 
Cacheu, Cacine, Earim e Gêba. 

A sua produção consta de algodão, anil, borracha, cera, coeonote, cola e mancam. 

O domínio português estende-se por um comprimento de cêrca de 240 milhas 
na costa, entre as latitudes 10°,20 e 13°,10' R. Para 0 interior chega ató aos confins 
da residência de Gêba, ficando compreendido entre as longitudes 7°,38' e 3 o 0. de 
Lisboa. 

A parte insular é formada pelas ilhas de Bissau, Pessixe e e Jatta e pelo arqui¬ 
pélago dos Bijagós, muito próximo da costa e formado por 15 pequenas ilhas das 
quais faz parte Bolama, onde está a capital da Província, e sendo Orango a maior. 

Os lugares mais importantes são: Bolama, situada na ilha do mesmo nome; vila 
de Bissau, praça forte situada na ilha de Bissau; Cacheu, na foz do rio do mesmo 
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nome; Gêba, na margem direita dêste rio; Buba, a E., eôbre o rio Grande; Parim, 
no curso superior do rio de S, Domingos (Cacheu), 

A população é constituída pelas seguintes variedades: Pulas, Mandingas, Beafa- 
das, Papeis, Manjacos, Burames, Balantas, Felupes, Baiotes, Banhuns, Nalus, o Bija* 
gds. Todos estes povos se distinguem por características e aptidões diferentes, sendo 
boje difícil averiguar-se quais os verdadeiros aborígenes, A religião professada, em 
geral, é a idolatria, sendo contudo muçulmana a maior parte dos Pulas e Mandingas, 
Os poucos que professam a religião cristã, e que sendo os que ocupam situações 
relativamente mais elevadas, estão em contacto com os europeus, sendo conhecidos 

pelo nome de Grumetes, ainda não abandonaram algumas práticas gentílicas do feti- 
chismo.» 

Neste, que suponho seja cópia de outro (talvez mais actualizado), e em que a 
situação geográfica, não está perfeifcamente de acôrdo com o anterior, embora isso não 
consiga desviar a Colónia do sítio em que se encontra, vemos que a população ô no 
número exagerado dos anteriores e sem mais razões do que êles. Diz que a parte 
msular é formada por 15 ilhas, para depois, falando do arquipélago dos Bijagós no* 
dizer que este é composto de 15 ilhas também. Ora as ilhas da Guiné, são muitas, 
além das dos Bijagós,; e quem procurar bem no mapa, verá que só as dêste arqui¬ 
pélago são mais de 15, E para cima ?!... E para baixo . 

Palando dos rios principais diz-nos que um deles 6 o Parim, para, quando nos 
fala de povoações importantes e nomeia Parim, nos dizer que esta localidade ó no 
curso superior do no de S. Domingos'(que é o Cacheu) e é o que está certo. 
r .7 aSSUüt ? x f^ / aIa nos Grume ^ dando-lhes uma interpretação bem dife- 

ÍAlIi » e ,ne tab6m m ests d0 «■ * 

çue n. Saqueie, os Grumete* são um ramo de Manjacos, que se dedicam 1 íaiua do 

Zb ZL°f- * “ on tanaíos oom ° “■ «» » ooupam em 

labôr burocrático ou cousa parecida. 

Isto afinal, n5o tem importância. Mo será bem uma cousa nem outra, mas os 

deTgè! , lrí ° Tlmd °' 86 ÍmPOrt “ m °° m “ •‘"■“N# «» * «1 

Tejamos, já agora, o que nos dia êste outro (de 1921):.,, 

<A Guiné portuguesa, encravada nos territórios da Guiné franoesa está situada 
SCS entre 10 a 12 w 80 ' lat * 613 ". d °' • im L, Ocideu. 

O“ n f\! a 9uiné ! stá « ad » * W» 0 «a pela colénia franoesa da Guiné. 
foZ se nta Znd°“ 5 ° ? ”« WadaIÍ “ rlara “ te 008 pu,itaos da { «»' 

. m Cttr ““<•»-*.«— 
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no espaço que vai do cabo Rôxo ao Cajet e por conseguinte, se ela a cerca pelo sul 
e pelo leste, também o faz pelo noite, numa extensão bem maior qne pelos outros 
dois lados, Ora como quem fêz isto, devia saber muito bem o que fazia, compreen¬ 
de-se que não foi êrro, mas foi escapadela, que não devia existir em trabalho de tal 
natureza e importância. 

Continuando, diz: *A superfície é de 36.185 km.*»* 

Como vemos, até nas superfícies, não há um acôrdo perfeito. O primeiro, diz.. 
«tendo de superfície 37.000 km. 1 ;» o segundo, apresenta:.,, «e a sua superfície é 
de 8.400 km.»; o terceiro, expõe:... a sua superfície é de 36.125 km. 1 —»; êste, 
agora» diz-nos: «a superfície é de 36.185 km. 1 ». Afinal em que ficaremos?!,,. Tam¬ 
bém isto não terá importância?!... Mas prosigamos, 

<0 solo da Guiné representa uma planície de insignificante declive para o 
Oceano, sôbre a qual, progressivamente, se vai elevando para o interior, já fora dos 
nessos domínios, o maciço do Futa-Djalon, o nó orográfico que regula a distribuição 
das águas em tôda a possessão portuguesa. Ás aluviões, que cobrem a planície, são 
*o sul e a sudeste leveraente enrugadas por pequenas elevações, que representam o 
avanço do maciço da Futa-Djalon, 

«O aspecto plano do solo da Guiné explica a natureza das suas redes hidrográ¬ 
ficas, extremamente navegáveis. 

«Os rios nascem todos no maciço do Futa-Djalon, e são caracterisados por serem 
rios de planície, navegáveis, coalhados de ilhas, limitados por esteiros e canais, que 
estabelecem comunicações e passagens de uns para outros. Descera todos, na encosta 
do maciço, por quedas de água e terminam por largos estuários, cobertos de vegetação 
luxuriante e espessa. 

«As embarcações de pequena tonelagem podem navegar até grande distância do 
litoral. 

<As principais redes hidrográficas são: Cacheu ou S. Domingos, profundo e nave¬ 
gável até 150 quilómetros da foz, passando por Farim e desembocando no Oceano 
onde forma o pôrto de Cacheu; o Gêba, o maior da Guiné, cheio de meandros tor¬ 
tuosos, desagua no Atlântico, ao sul de Bissau, por um estuário de 12 quilómetros 
de largura, tornando-se difícil a sua navegação na época das chuvas em conseqiiência 
de vasar com grande velocidade; o Oorubal, que corre juuto à fronteira meridional 
até se lançar no estuário de Gêba, assemelhando-se ao Amazonas pelos diferentes 
nomes que toma conforme as regiões que atravessa; o Rio Grande, subdividindo-se 
num grande número de braços e indo desembocar em frente de Bolama; e o Oacine, 
de menos extensão e importância. 

«As costas são baixas e cobertas de aluviões, trazidas pelos rios, que encontram 
na forma plana do solo magníficas condições para o açoreamento. O mar e a corrente 
equatorial atacam violentamente o litoral, esboroando-o e arrancando-lhe inúmeros 






blocos, que freqüentemente são deslocados. O grande número de canais, que cortam 
a costa, e as inúmeras ilhas, que a bordam, dão ao litoral da Guiné a impressão dos 
«fiords» da Noruega. 

«Daqui o grande número de ilhas, nas quais estão os principais portos (Bolama, 
Bissau e Cacheu) todos de formação aluvial, sujeitos a modificações, de forma, gran¬ 
deza e fragmentação, conforme a violência das cheias e das correntes, e da impetuosi¬ 
dade das ondas; arquipélago de Bijagós, a pouca distancia da foz do Gêba, composto 
das ilhas da Caravela, Formosa, Une, Rôxa e Orango; e entre este arquipélago e a 
costa, as ilhas de Bissau, Bolama e Escravos. 

«O clima ó quente, húmido e insalubre. Há duas estaçOes — a soca e das chuvas: 
a primeira, de Novembro a larço; a segunda, de Abril a Outubro, sondo aquela a 
melhor para o europeu. Durante a estação seca sopram os ventos de leste, quentes, 
por passarem sôbre o deserto fortemento aquecido. Ê então a época em que a tempe¬ 
ratura se eleva consideràvelmente. A impermeabilidade, e quási nulo declive do solo 
e a acumulação de aluviões, facilitando a formação de pântanos, fazem do clima da 
Guiné um dos piores para o europeu, principalmente de Abril a Agosto em que o 
clima é péssimo. Unicamente a sudeste, onde o solo se eleva um pouco de forma a 
não permitir as inundações, o clima se modifica e torna razoável* 

E depois de se referir à fauna e à flora de forma suficiontemente elucidativa, 
diz sôbre a população: 

«A população da Guiné, avaliada em 200 mil habitantes, 6 composta pelo ele¬ 
mento indígena, em grande número, e pelo branco, em quantidade mais reduzida, 
O elemento indígena, compõe-se de 3 tipos: os negros bantus; os fulas, a leste da 
região de Gêba, criadores de gado e guerreiros, de origom etíope, invasores de todo 
o continente africano; e os saharianos, nômadas em menor número, semelhantes aos 
árabes e a outros povos do norte da Senegíímbia, Cada tribu porém, toma nomes 
especiais; em Bissau, os papeis, mais selvagens; os bijagós, agricultores e marinheiros; 
os mandingas, na região de Earim — os mais civilizados; os grumetes, magníficos 
marinheiros, etc. 

«A população acumula-se nas regiões de criação de gado o nos centros comerciais: 
Bolama, capital, na ilha do mesmo nome; Bissau, sôbre o Gêba; Cacheu, sôbre o rio 
S. Domingos ou Caoheu; Gêba, no curso médio do rio Gêba; Buba, sôbre o Rio 
Grande; Earim, sôbre o alto Cacheu, As línguas usadas no litoral são compreensíveis, 
falando os mandingas um diaiecto árabe. No ponto do vista religioso, algumas tribus, 
mandingas, e fulas, seguem o íslamismo- outras, os grumetes, o catolicismo o a 
maior parte o feiticismo.* 

B como o resto, cultura, comércio 0 indústria, nüo interessa a nossa ourioeidade, 
atritda para a terra e as soas sentes, fiquemos por aqui. O quo lemos sOtire a terra, 
interessou-nos bastante para a conhecermos. Sôbre a populaçto, aparte a sua olassifi- 



cação de que já estamos suficientemente elucidados, pela retinião dos informes, a que 
cada um dá a sua interpretação, sem que destrua a nossa opinião, cá temos o caso 
típico da avaliação arbitrária. 

Dá-nos 0 primeiro compêndio citado: 800.000 habitantes; 850.000, o segundo; 
também 800.000, o terceiro; e êste agora, 200.000. Quere dizer, que tanta base têm 
aquêles para dar os números grandes que apontam, como êste, para o resumir da 
forma que se vê. Busquemos porém elementos mais recentes e mais dignos de con¬ 
fiança, e que estão de acôrdo com o que vi e conheci. Estes são: o livro do Sr. Lan- 
derset Simões «A Babel Negra», apreciando e considerando cada tipo na sua região, 
focando-o flagrantemente, e o número 24.646, do «Diário de Notícias», de 13 de 
Setembro de 1934, referente ã Exposição Colonial Portuguesa, os quais estão plena¬ 
mente concordes entre si, dando-nos a certeza que nos faltava. Ambos dizem que a 
área da Província é de 36.000 km. a e que a população é de 500.000 habitantes. 
Ambos nos dão os mesmos tipos de habitação e que são: Eelupes, Baiotes, Manjacos, 
Brames, Balantas, Papeis, Mandingas, Eulas, Euta-Eulas, Nalús, Biafadas, o Bijagós. 
Para melhor elucidação, em «Babel Negra», encontramos o número de indivíduos de 
cada tipo, a dar-nos o total apresentado; e assim vemos qne os Eelupes são 15,000; 
Baiotes, 6.000; Manjacos, 80.000; Brames, 25.000; Papeis, 40.000; Biafadas, 9.000 í 
Mandingas, 60.000; Euta-Eulas, 12.000; Eulas, 100.000; Balantas, 120.000; Nalus, 
4.000; e Bijagós 25.000; o que dá 496.000. 

Mas como há diversos tipos intermediários, (como os tais Grumetes, por exem¬ 
plo) as tropas de ocupação e... os Brancos, que também são gente, o número total 
indicado, de 500.000, deve estar muito próximo da verdade mais aceitável e lógica. 

E agora, que já conhecemos a situação, condições e gentes da terra, que Nuno 
Tristão, Cadamosto e Pedro de Sintra descobriram e fixaram, de 1441 a 1460, não 
esquecendo Dinis Dias Eernandes que, pelo menos, depois de descobrir Cabo Verde 
em 1444 ou 45, descobriu o rio Senegal, princípio dessa Senegâmbia em que ela 
se encontra, podemos ir até lá, gosar os seus encantos, admirar as suas belezas, dis¬ 
frutar os costumes dos seus habitantes, conhecer, in àtu , que de sacrifícios sofreram 
e esforços empregaram os nossos antepassados, para podermos dizer que ela é por* 
tuguesa. 

Que a viagem, afinal é fácil!... Se não conhecemos das lides do mar, o sufici¬ 
ente para tomar ao largo para a Madeira, e de ali a Cabo Verde, encostemo-nos a 
terra que a viagem ê muito mais interessante. Saímos de Lisboa, êste belíssimo pôrfco 
que só o aprecia devidamente aquele que de longe saüdosaraente o sobe, e voltemos 
à esquerda, levando o nosso barquinho sempre com terra â vista, para aproveitarmos 
a ocasião de contemplarmos as costas deste Portugal que tão pouco apreciamos. 
Vamos singrando, que depressa chegamos ao Algarve, terra que se conhece muito 
bem, porque a gente que o anima fala pelos cotovêlos, segundo a tradição e a má 
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língua, Dobremos Sagres, de onde o imortal Infante tantos mandou à descoberta do 
Mundo ignorado e tão vislumbrado, e encostando-nos decididamente à esquerda che¬ 
gamos logo a Tila Real de Santo António. De aqui, percebemos muito bem que vamos 
passar a terras de Espanha, porque o ar dos nossos hermanos dá-nos logo nas ventas. 
Continuando na mesma fácil derrota, passamos por Cádiz, e logo em seguida vemos 
o cabo Trafalgar, onde os Ingleses deram aquela formidável trepa naval nos Franceses 
de Napoleão, em que se cobriu de glória imorredoura o grande Nelson, ou antes a 
história inglesa, pois que o imortal almirante não se aguentou com ela, visto que 
morreu no combate. 

Seguindo a nossa jornada, alcançamos Tarifa, mas aqui ê melhor suspendermos 
o avanço, porqne mais para diante estão os Ingleses com Gibraltar que tem mais 
peças que um relógio, e que nos podem pregar alguma peça desagradável, supondo-nos 
corsários ou piratas, Metamos pois ao mar, sem receio, que o Estreito não nos aperta. 
Sigamos em frente que vamos dar mesmo de chapa com Marrocos, tão conhecido dos 
nossos, de D. João I a D. Sebastião. Sigamos afoitos, que êle mesmo nos ensina o 
caminho. Lá adiante está Ceuta, a chave de ouro que abriu a epopeia dos feitos por¬ 
tugueses além do solo pátrio; mas deixemo-la na saüdade da lusa gente, e voltemos 
para êste lado, a mirar Tanger, onde na sua conquista irrealizada, ficou prisioneiro 
o santo Infante que, a sua abnegação e patriotismo devotado, levou a morrer em Fêz; 
essa Tânger, que depois foi tão portuguesa!... 

Yamos, que cá está Arzila, a escola de cavaleiros, cujo nome ecoava em tôda a 
Mauritânea. Agora é Mazagão, a contar-nos a história dos seus cercos famosos, tor¬ 
nando eterna a memória dos sens capitãis. Como os Portugueses oonheoiam isto!.. • 
Lembremo-lo nós, já que os outros o esquecem. Não paremos, porque a história 6 
imortal!.,. 

Yamos vendo Saié, Rabat, Mogador; sigamos sempre pela costa, que não há 
desvios. Cá estão o rio do Ouro, o cabo Branco e a baía de S, João. Yelejemos mais 
um bocadinho, porque aqui adiante é o Senegal, entrada de esta região de que faz 
parte, encravadinha nela, a nossa Guiné. E dobrando Cabo Yerde, vemos Dakar, 
passamos pelo Gâmbia, e não precisamos mais nada, porque cá está o Casamansa a 
mostrar-nos o Cacheu. 

E visto que chegámos ao Cacheu, comecemos a nossa visita, que temos muito 
que vêr e apreciar. Porém, como somos forasteiros e não exploradores; como estamos 
habituados a uma civilização e costumes, bem diferentes dos de esta gente; comece¬ 
mos pelo lado mais povoado pelos brancos, onde o comércio, pela sua labuta e inte¬ 
resses, nos atenuará esta entrada de chofre, entre gentes de bárbara aparência e psi¬ 
cologia selvagem. Desçamos, pois, e comecemos por Bissau, a oferecer-nos a entrada 
do Gêba, em que não devemos deixar de navegar, se queremos apreciar as belezas 
que a natureza nos patenteia, gratuita e gentilmente. 


CAPÍTULO I 

0 LONGÍNQUO 

A leitura do livro sôbre a Guiné, do sr. Landerset Simões, «A Babel Negra», 
exposição interessantíssima de origens, costumes e tipos daquelas tantas e variadas 
gentes qne, por acaso que reputo feliz, me veio às mãos, apresentando-nos a sua vida, 
pacífica, laboriosa e sossegada, trouxe-me a recordação, todavia saüdosa, daquelas ter¬ 
ras movimentadas e bulhentas, qne nos deram qne fazer como trezentos diabos, 

Já lá vão bem nove lustros que essa terra me começou a preocupar, ainda bem 
menino e moço, pois foi o desastre de Bissau de 1891 que me impressionou de tal 
forma que me levou a assentar praça na Armada, no desejo de servir a Pátria, con¬ 
correndo com o meu humilde mas sincero esfôrço para impôr o brio do nome e domí¬ 
nio português. 

O qne foi êsse caso de 91 (como resumidamente dizíamos, suprimindo os séculos), 
e que os jornais aqui lacònicamente relataram em escassa correspondência de Bissau, 
vim a sabê-lo mais detalhadamente dois anos depois (em 93), quando ia efectivar o 
meu anseio, em Cabo Yerde (cidade da Praia), a caminho dessa Gniné insubmissa e 
atrevida, em que os Papeis, muito de carne e osso, pareciam querer ser os senhores, 
desde tempos imemoriais. 

Foi um cabo Catavaí (soldado de Cabo Yerde) que, tomando-se de amizade 
comigo, me relatou essa dnra refrega em que tomara parte segnndo afirmava e pare¬ 
cia evidente, pois por muita imaginativa qne tivesse não poderia inventar com tal 
verosimilhança os factos, citando nomes de qne eu então me lembrava pelos resumi¬ 
dos relatos de dois anos antes, nos jornais, Sem experiência alguma nos meus pouco 
mais de dezasseis anos, mas que a leitora e relativa instrução recebida me davam uma 
compreensão raciocinada, desejando saber para compreender, atraído para essa histó¬ 
ria dos factos africanos, continuação dos factos do esfôrço português, eu era um bom 
ouvinte e, na forma de acolher, atraia a mim facilmente as amizades e franquezas. 

Teria o relato do meu Catavai suas deficiências, pois mal sabendo ler e escrever, 
sem instrução alguma, não podia dar-me um relatório digno de uma crónica, mas o 
que me contava no sen crioulo qne me esforçava por compreender, com mais inteli¬ 
gência qne se poderia snpôr, interessava-me imenso por vir de nma testemunha pre¬ 
sencial desse infausto sucesso que me atraíra à África desconhecida e ansiada. 

Qne fôrças compunham essa coluna que, segnndo êle, marchava em quadrado pelo 
mato dentro, não o chegnei a compreender, mas que eram mais escassas que a acção o exi¬ 
gia, isso compreendi eu bem. Eram tropas da província (provavelmente a maior parte 
degredados do exército), caçadores de Angola e soldados de Cabo Yerde. Se não estou 




em êrro de recordações, levavam duas peças e um certo número de auxiliares Beafa- 
das, esses guerreiros que pouco depois eu ia conhecer de vim, com as suaB vestes 
moirisoas que tanto me impressionaram pelo imprevisto de as encontrar onde ou jul¬ 
gava só encontrar negros com tôda a sua característica africana. Que sabia eu daquela 
Guiné para que caminhava levado pela «Mandovi» de saüdosa memória!,,, 

Dizia-me o meu Catavai que os Papeis eram uns grandes malandros, pois nHo 
davam sinal de si ao avanço da coluna que, assim, se foi entranhando no território, 
julgando-se talvez em terreno conquistado. Mas, depois de apanhar a coluna ontre 
os montes (provàvelmente Antim e Bandim) surgiram de todos os lados num número 
incalculável, aos berros e aos saltos, numa saraivada doida, estabelecendo a confusão 
entre os soldados. E, dentro em pouco, dizia êle, o quadrado estava rôto e eles den¬ 
tro dele, numa deoisão raivosa o sem quartel, decepavam cabeças sem dar tempo a 
que se olhasse por elas, 

Os cabo-verdeanos fugiam para a margem a-flm-de se acolherem â protecção das 
lanohas-canhoneiras que, do mar, bombardeavam a terra, mas, desnorteados, enterra¬ 
vam-se no lôdo, e os gentios, deslisando como os jaearós, com as espadas na bôea, iam 
chaciná-los sem remédio, mesmo à vista das tripulações dos navios, que mais não 
podiam fazer que alvejar com as carabinas esses sáurios de nova espécie. Se bem mo 
lembro, dizia que de seis oficiais que comandavam a coluna, quatro ficaram mortos 
no oampo e que o oficial da artilharia fôra morto em cima da peça que apontava, e 
que todos apareceram mutilados bàrbaramente. 

Que os soldados (caçadores) de Angola, combatiam bem, mas perdiam facilmente 
a disciplina e, retirada a coluna nos restos escapos, iam aparecendo, uns agora, outro* 
logo, desagregados, como tendo combatido isoladamente por entre o mato, quási todos 
nús e só com as cartucheiras sôbre a pele e as armas na mão, pois, para combaterem 
mais à-vontade, na influencia ancestral do sertão, iam atirando com os butes e roupa 
fora, que só serviam para lhes dificultar os movimentos. Dizia que a salvação do resto 
da coluna se devia aos Beafadas que rechaçavam com as suas espadas, depois de refei¬ 
tos da surpreza do ataque, os endemoninhados Papeis, E, segundo êle, morreram mais 
que escaparam dos que tinham avançado, convencidos de que iam dar uma lição a 
esses insubmissos que diziam que a terra era dêles e não do Governo. 

Que, conforme podiam fugir daquele açougue, corriam para a praça (Bissau), mas 
que tinham que ficar encostados às paredes exteriores da fortaleza, pois que as por¬ 
tas estavam fechadas e só se abriram quando as fôrças sobreviventes recolheram do 
campo. Que assim pudera observar o final daquela refrega horrível em que muitos 
foram verdadeíramente valentes e tantos deixaram a vida. 

9e êle era um dos valentes a que se referira, não o poderia saber eu, ainda que 
se me apresentava com um certo ar de importância que as suas divisas justificavam; 
mas via-o e aos seus camaradas, tão maneirinhos, tão preocupados cora a limpeza da 


farda, o engraxado dos sapatos, a brancura do colarinho e dos punhos, tão impertiga- 
dos no seu serviço de polícia nas ruas, que me é permitido dnvidar das suas quali¬ 
dades guerreiras. Asseados na indumentária e vaidosos da sua figura, isso é qne não 
há dúvida que são ou eram, porque já não os vejo há mais de quarenta anos, pois foi 
em 1896 que estive segunda vez ali, de volta ao Reino (como então se dizia) e não 
tornei lá. 

Despedido do meu cabo e dos outros amigos da Praia, tão simpáticos e acolhe¬ 
dores, principalraente para mim que lhes contava histórias e coisas da História de 
Portugal, pecha que adquiri desde que aprendi a ler e tomei gôsto pelos feitos dos 
nossos antepassados, lá me fni na rota da Guiné, para essa Bissau, em qne os tais 
Papeis, que continuavam a ser duros de roer como um chavelho das suas gazelas, faziam 
fias suas, convencidos de qne não havia fôrças que se lhes podessem opôr. Aquilo 
começava por lá a aquecer, como se o sol que é lá de braza, não chegasse bem para 
o efeito de sacudir o frio. 

Comandava a «Mandovi», que morreu primeiro do que eu, D. Bernardo da Costa 
(Mesquitela) ainda felizmente vivo, oficial distinto e fidalgo, tão simpático e galhardo 
que todos queriam embarcar no sen navio, quando, de ajudante do Corpo de Mari¬ 
nheiros com o 2.° comandante Rio de Carvalho, o oficial superior da Armada qne 
mais me impressionou pelo seu porte distinto de comandante, foi nomeado para 
aquela comissão. De tantos oficiais do navio, só me lembro do médico de bordo o 
Dr. Cunha, qne fni encontrar ontra vez na Guiné, quando ali voltei dois anos depois e 
qne morreu imprevistamente durante essa minha estada, deixando em todos uma dolo¬ 
rosa saudade porque era um bom, muito dedicado aos seus doentes e porque, sendo 
novo, parecia ter diante de si uma vida qne devia ser muito útil e proveitosa. 

Mal fundeados em frente de Bissau, começou logo a faina bulhenta do bombar- 
fieio, a demonstrar pelos berros das peças, qne ali iam com os seus presentes de gra¬ 
nadas incendiar mato e palhotas, qne não estavam tão esquecidos como podiam snpôr, 
nem o Govêrno (como êles diziam) se desinteressava da sua insubmisssão e atre¬ 
vimento. Tudo se ia preparando para dar uma lição e chamar à obediência êsses ende¬ 
moninhados que não reconheciam o poder de ningném e que eram um perigo para o 
sossêgo da província. 

(Contínua) 


Nota do A.: no meu artigo «Prá Frente», publicado no n, tt 65 desta Revista, pág. 191, 
Ultima linha, houve um lapso de revisão lamentável, Onde se lê «nos exercícios era nm 
burro», deve ler-se «nos exercícios era um barro». Foi 0 que eu escrevi. 


ANTÓNIO FLORINDO D’0 L I V EIR A 
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UMA 

EMBAIXADA 

PORTUGUESA 

AO JAPÀO 

EM 164/ 


E M 1936 escrevi um pequeno ensaio sôbre 0 »Japão e a Inconsciên¬ 
cia Europeia», premiado nos Jogos Florais da Emissora Nacio¬ 
nal, em que pretendi definir a oposição nipónica em presença 
das outras potências. 

Não sei se êsse trabalho logrou despertar a curiosidade dos estudiosos 
portugueses para êste assunto. Em mim próprio provocou um interêsse 
crescente pelo Japão e pela história das suas relações com os povos oci¬ 
dentais, especialmente com Portugal. Assim, em 1937, publiquei um longo 
artigo no «Jornal do Comércio e das Colónias» com 0 título «O Japão e 
a Civilização Ocidental», rápida síntese, onde se dá conta das fases prin¬ 
cipais por que passou 0 império do Mikado na sua evolução até ao pre¬ 
sente. 

Entretanto, alguns factos importava esclarecer e principalmente as 
relações do Japão com portugueses e holandeses na atribulada época que 
precedeu a expulsão dos cristãos daquêle país, Num estudo, agora apre- 
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sentado também aos Jogos Florais da Emissora Nacional, o Padre Antó- 
nio Lourenço Farinha dá preciosa contribuição para o esclarecimento das 
relações de Portugal com o Japão. 

Todavia não refere no seu valioso trabalho alguns factos significati¬ 
vos quanto à acção dos holandeses, omitindo mesmo a notícia da embai¬ 
xada portuguesa que em 1647 foi, directamente da Metrópole enviada ao 
Japão, notável emprêsa diplomática que Portugal tentou para reatar rela¬ 
ções comerciais com 0 Japão depois da célebre sentença do Shogun 
Iemetsu a quando da viagem de Luiz Pais Pacheco: «Enquanto 0 soí 
aquecer a terra nenhum cristão ouse entrar no Japão e se 0 próprio rei 
D. Filipe, mesmo 0 Deus dos Cristãos ou ainda 0 grande Xaca, tentarem 
anular esta proibição, 0 pagarão com suas cabeças.* 

* 

# $ 

Sôbre 0 destino que teve a embaixada de 1647, esclarece-nos um 
desenho coevo publicado agora pelo «Ilustrated London News». Nêle se 
pode observar a pequena ilha de Deshima, onde os portugueses primeiro 
e os holandeses depois, viveram confinados, sujeitos à mais apertada vigi¬ 
lância, e também a inquietação—pode dizer-se mesmo 0 pânico—de 
que se deixaram tomar os japoneses quando os navios de D. Gonçalo de 
Sequeira—0 embaixador nomeado por D. João IV—chegaram ao pôrto 
de Nagazaki. 

Segundo Murdoch, na sua História do Japão, a embaixada chegou 
a êste pôrto em 16 de Julho de 1647. Imediatamente os chefes feudais 
juntaram suas íôrças, as mulheres e as crianças fugiram para as monta¬ 
nhas, a costa foi fortificada e 0 pôrto fechado com uma ponte de barcas. 

Em 4 de Setembro, ainda segundo Murdoch, os dois galeões portu¬ 
gueses foram autorizados a sair. É êste 0 episódio que inspirou 0 autor 
do desenho, no qual se vê 0 pôrto de Nagazaki, a ponte de barcas, os 
acampamentos dos nobres e cinco navios—três holandeses e dois portu¬ 
gueses j também nele se observa a Ilha de Deshima onde residiam os 


282 








negociantes holandeses e da qual não tinham licença de sair, Uma sen¬ 
tinela impedia tôda e qualquer comunicação com a cidade de Nagazaki; 
nenhum holandês podia sair da Ilha sem poderosas razões; e sem autori¬ 
zação do governador nenhum japonês podia viver na casa de um holan¬ 
dês. Como se isso não fôsse ainda suficiente, mesmo em Deshima estes 
verdadeiros prisioneiros do Estado eram constantemente vigiados. 
Nenhum japonês podia falar com êles, em holandês, senão na presença de 
uma testemunha (espia do governo) ou visitá-los ; a gente do govêrno 
tinha os armazéns fechados à chave e os holandeses não eram na reali¬ 
dade donos da sua propriedade (Siebold). Segundo o Director do Arquivo 
Holandês e de acôrdo com o relatório da feitoria, chegaram ao Pôrto de 
Nagazaki, em 1647, os seguintes navios: «WilteValb, em Julho, 0 «Ber- 
chontJ, 0 «Kampen», «De Fonker» e 0 «De Jonge Prins», em Agôsto e 
0 «Zuarte Beer» e 0 «Hillegaertibery#, em Setembro. 

<Na mesma ocasião em que os navios holandeses estavam no pôrto 
de Nagazaki chegaram, a 26 de Julho, dois galeões portugueses. Um desses 
navios trazia um embaixador do Rei de Portugal com poderes para reatar 
negociações comerciais com 0 Japão. Os japoneses ficaram muito excita¬ 
dos com a chegada dos navios portugueses. Os arredores de Nagazaki 
foram defendidos e a baía fechada por uma ponte de barcas; concentra¬ 
ram-se as tropas, e as mulheres e crianças fugiram para as montanhas. 
A-pesar disso evitou-se um combate; os portugueses foram então infor¬ 
mados de que embora merecessem a pena de morte por terem voltado, 
tomava-se em conta a sua ignorância das leis japonesas e ficavam preve¬ 
nidos de que nova visita seria castigada com a maior severidade. A 4 de 
Setembro de 1647 os navios foram rebocados para fora da Baía. Durante 
estes acontecimentos os holandeses mantiveram uma atitude de perfeita 
neutralidade .» 

Estas declarações do director do Arquivo Holandês, talvez baseadas 
nos documentos da feitoria, são inteiramente contrárias a tudo quanto por 
fontes portuguesas tem chegado ao nosso conhecimento. As datas de 
Murdoch não coincidem inteiramente com as fornecidas pelo director do 
Arquivo Holandês nem a tradução dos caracteres japoneses do desenho; 
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neste último, o dia da chegada dos navios portugueses é de 24 de Julho 
e de 6 de Agôsto o da partida, 

Segundo 0 comentário que acompanha a reprodução no desenho 
os navios holandeses devem ser os da esquerda distinguindo-se pelas 
bandeiras com tiras horizontais e os portugueses os da direita. As inseri- 
çfies japonesas ao lado dos navios fornecem notas cuidadosas sôbre as 
dimensdes dos galedes portugueses um dos quais tinha 144 pés de com¬ 
primento e 0 outro i 56 . No primeiro havia <22 fogos de foguetes de setas 
de fogo. (sem duvida a descrição japonesa de um canhão) e no segundo 24. 
hm volta do pflrto vêem-se numerosos acampamentos de senhores feudais 
cada um com 0 seu brasão, e pormenores meticulosos sôbre 0 número 
dos seus homens e barcos; há minudências interessantes que parecem 
demonstrar que os japoneses do século xvii eram já navegadores experi¬ 
mentados. Assim perto do grupo de ilhas da direita está escrito: .Êste 
baizio fica submerso com a maré alta, e entre a baía e a ilha encontra-se 
esta nota: .Navios grandes não podem passar neste canal,. 

A embaixada de 1647 parece ser 0 resultado do facto dos governan- 
tes portugueses da Restauração se terem persuadido de que 0 Japão nos 
hostilizava por supor que os negociantes e embaixadores que lhe enviáva¬ 
mos nao eram mais do que meros instrumentos de Castela, da sua ambi- 
ção de domínio e opressão. A embaixada de D. Gonçalo de Sequeira é 
porém uma afirmação de independência e ao mesmo tempo do bom cri¬ 
tério que presidiu a todos os actos da monarquia restaurada. 


A 1 V E S D E AZEVEDO 
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SOBRE 0 


MISSIONÁRIO BARROSO 


POR AMADEU CUNHA 


Há como que um parti-pris arbitrário em tóda a celebridade. 

Dir-se-ia que ela é constituída, não tanto pelos potenciais de boa- 
-ventura, pelos mil atributos de virtuosidadeprôspera ) adstritos a cada um 
dos que hão-de vir a beneficiar dela, mas antes pelo que deixou de caber, 
de compensações desinteressadas aos que, merecendo embora do mesmo 
modo, virtualmente, mirra e festões de glória, só adergam a esponja de 
fel, escarninha, que lhes entremostram no tôpo das lanças centuriões 
bêbedos,,. 

Em Portugal essa espécie de desherdados, que levam a vida a abdi¬ 
car do que os espertos bons senhores lhes empalmam, com o seu gordo 
desplante, — em Portugal essa espécie de desherdados forma uma dramá¬ 
tica e merencória legião,—legião que teima, no entanto, que persevera, 
mau grado as conjuras de derrota, que a todo o instante contravêem, ten¬ 
tando desmoralizar-lhe o ímpeto esbelto para a frente; feliz quando rea¬ 
lizou uma imagem bem cheia de sucos opíparos de expressão, ou se uma 
página de livro lhe acordou no plexo nervoso um universo inteiro de res¬ 
sonâncias psíquicas, determinantes de cestados» de êxtase e de sonho, ou 
se uma manhã a encantou com a flauta de oiro e nácar da sua primavera, 
ou um luar lhe disse as confidências que escutou a uma fonte musgosa, a 
deshoras, .. 
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Para quê, de facto, essa obstinação em saltar para lá dos corriquei¬ 
ros processos de viver a vida; fazendo as coisas costumadas, rindo ou 
dizendo: - pois sim senhores!, quando seja curial isso ou aquilo, sendo, 
em suma, um insôsso macabeu de escritório, ou um indefectível cumpri¬ 
dor de bugiarias oficiais?! 

Mas para que, bom Deus?! Dizemos todos nós, que quereríamos que 
fosse o contrário. E, todavia, lá vamos insistindo, sem reparar em que em 
casa falta, às vezes, tudo; que a bonomia de madame , a pouco e pouco 
se esverdinha de despeita, e que é talvez mais pálida a escultura grácil do 
rosto de Marieta, privada há quanto tempo da felicidade do vestido novo ,,. 

# # # 

O autor das Jornadas do Missionário Barroso pertence a essa estirpe 
de teimosos, que enconchados no casulo das suas abstracções, jámais 
hão-de retirar da existência bocado que preste. 

Veio de lá de cima, do Pôrto, no tempo em que a miragem da Capi¬ 
tal encandeava as imaginações, ansiosas por se afirmarem, com os estí¬ 
mulos eficientes, que lhes proporcionava, de facto ; estímulos de boémia 
artística e solidariedade intelectiva, de fé idílica em tôdas as coisas e cava- 
lheirosa obstinação em quebrar lanças por um resquício de ideal... tudo í 
isto que neste hoje chavasco, espúrio, hiper-catita, que nos envilece e 
despersonaliza, já não é possível ressuscitar ,, I 

A Brasileira do Chiado, essa botica de aldeia, onde não há analfa- | 
beto que não se julgue obrigado a ir jogar o gamão da sua insuficiência, 

—a Brasileira do Chiado não o conhece. 

^ E no entanto é um colorista subtil de episódios e figuras, que êle 
visiona e realça, como as personagens dum tablado de pantomima, fre¬ 
mindo de vida e pitoresco; um enamorado do exótico, e sentindo-o com 
uma acuidade que dir-se-ia que é reforçada pela circunstância de nunca 
ter estado nessas terras sortílegas «do sol e do sono», que evidentemente 
representam para êle a pátria não encontrada, dos errantes. 

Temperamento assim predisposto para as sediciosas catividades do 
estranho, — por fôrça que o havia de impressionar uma figura, tal como 
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foi a do Bispo do Pôrto, tão marcada de raro e sublimada de pessoa- 
Iidade. 

Que essa impressão foi absorvente, e no mais elevado grau profícua, 
dizem-no as 206 páginas dêste volume, onde 0 pintor terno de «nuances» 
cede ao estudioso a substância fina das suas tintas, para que resulte mais 
flagrante 0 anedótico essencial dos casos focados e possamos guardar 
melhor na memória 0 vai-vem típico, característico, das pessoas em 
cena... 

Talvez nao seja pedante esta aproximação que eu tento fazer aqui 
agora, da individualidade do reverendo Barroso, do sertanejo evangeliza¬ 
dor, que predicando e sarando almas, sob os sóis coléricos e entre as 
incomodidades malsãs das vastidões africanas, tinha tempo ainda para 
fixar no papel notas vivazes, apuntos certeiros, a revelarem pruridos de 
retina analíca,—e da do cardial Lavigerie, cuja vida apostólica, conta 
um biógrafo, foi, dum extremo ao outro, um magnífico espectáculo. 

Imagino 0 pequeno António, produto apurado dum casal de rústicos, 
com as mãozitas de infante mal-segurando a soga dos bois, a apressu- 
rar-se, daqui, pVali, todo rabigo, no afan das lavras e a ter como ambi¬ 
ção única 0 tornar-se pároco de aldeia, do mesmo modo que, quando 
criança, aspirava a sê-lo 0 futuro antístite de Argel. 

Ora, chegou também a muito mais do que isso I 

E as fases desta ascenção, desde 0 tempo em que, na igrejinha de 
Remelhe, cercã de Barcelos, cantou a primeira missa, pálido do pressen¬ 
timento de Deus, até ao instante em que, sob 0 pálio, empunhando «na 
destra enluvada a carmezim» 0 curvo bastão simbólico, «ao transpôr 0 
pórtico da rosácea», na Sé, recebeu as boas vindas da cidade da Virgem 
e da Liberdade,—as fases desta ascensão dá-as Amadeu Cunha com uma 
medida justíssima de matizes sugestivos, reveladora de quem não se 
limita, pêcamente e amorfamente a referir pecas coisas amorfas, mas vê 
0 que refere, 0 que nos tem a dizer... 

CARLOS PARREIRA 
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n LenDfl 


ofl cflnçRo 


Cambaia remava e cantava: 

~Âi uí, ai uá! 

Âi uí, tongo-tà! 

Marinheiro puxa remo, 

Vai embora nosso terra 1 
Moçambique não ê bom... 

Preto , branco, bebe chá! 

O torso negro e luzidio avançava e recuava, os braços de bíceps 
túmidos alongavam-se e encolhiam-se, as pernas flectiam e esticavam, e 
os remos iam e vinham, subiam e desciam, a bater compassadamente a 
água azulada, de ondulação larga e lenta, resplandecente debaixo dos 
raios horizontais do sol a emergir do levante, A pequena almadia singrava 
com esteira longa à ré e cachão de espuma à prôa. 

Ia também, sentada no lastro, frente a frente ao remador, a envol¬ 
vê-lo num grande olhar e a cantar com éle, a bela Sasabé. 

O ritmo das vozes cadenciava-se no choque dos remos e a melopeia 
arrastada confundía-se no sussurro da maresia e no gorgolar do cachão, 
sem que mais ruído algum perturbasse a calma silenciosa daquela hora 
matutina. 

Cambaia e Sasabé eram tipos radiosos de fôrça e de beleza. Tinham 
nascido longe, muito longe, além do mar, numa terra onde a raça dava 
homens fortes e mulheres formosas. Êle era um gigante de formas adó- 
nicas talhado em aço brunido e oxigenado a negro! Ela era a encarnação 
perfeita da fêmea humana; harmonia impecável de linhas, corpo glorioso 









de contornos exactos, plástica dócil sem durezas 4 nem flacidez. Os seios 
de ápara, altos e firmes, levantavam bicos qúe eram pontas de punhais 
crestados no fôgo! O rosto, modelado na raça, ressumava graças e atrac* 
tivos; e dos olhos irradiava tanta doçura, que olhar algum de branca 
alcançaria mais sedução. Venus não desdenharia ser negra dentro daquela 
escultura 1 

Para onde iam?... Eles o diziam: 

— Vai embora nosso terra! 

Porque iam?... Ah! Empurrava-os aquela fôrça desconhecida que 
move os passos do leão para a selva; aquêle sôpro imperceptível que 
conduz o vôo da ave para o bosque onde esteve o ninho de que saiu; 
aquêle poder invisível do iman que vai buscar a partícula de ferro onde 
quer que ela esteja! Arrastava-os a nostalgia irremissível dos seus ares e 
dos seus mares; dos ciclones das suas praias e das brisas dos seus palma¬ 
res; do canto das suas aves e do rugido das suas feras; do que era o seu 
bem e do que era o seu mal! Iam-se da ilha onde a sorte os trouxera, 
onde tinham sofrido e gosado, onde tinham formado a alma, a dizer da 
bôca que não era bôa, porque nos olhos se lhes estampava outra paisa¬ 
gem, única bôa para êles, pois que era a sua 1 Todavia, envolvia-os uma 
nuvem de saüdade ao abandonarem a terra citadina que lhes dera con¬ 
fortos e o branco que os fizera gente. Recordavam a bebida civilizante 
que lhes fôra dado provar! Nem só o branco mas também o preto sorve 
o filtro da civilização: 

—Preto, branco, bebe chá! 

Cambaia, de raça, era bom marinheiro, capaz de se guiar na rota 
pelos astros. Fez a prôa ao mar e deu rumo para o largo. Os pulsos e os 
bíceps jámais sentiam a fadiga de remar e os pulmões nunca batiam de 
cansaço. Com sorriso a iluminar-lhe a escuridão do rosto e os olhos fitos 
em Sasabé, remava, e ambos cantavam: 

— Âiuí,aiuâ! 

Ai uí, tongo-tà! 

Marinheiro puxa remo, 

29O 



Yai embora nosso terra! 

Moçambique não é bom.,. 

Preto , branco, bebe chá! 

O sol subíu a pino, a barca vogava à luz explêndida do meio-dia, 
muito longe, muito longe 1 Vinham dela até à praia cintilações diaman¬ 
tinas dos gotejos dos remos, cintilações metálicas do bronze pulído das 
peles, cintilações quentes dos olhos nos olhares e dos dentes nos sorrisos 
que os fugitivos se trocavam. 

O sol rolou em decadência e 0 seu disco rasava no horizonte. Den¬ 
tro dêsse disco enorme e rubro destacava-se um ponto negro. Era 0 que 
restava do batel em fuga! Cambaia e Sasabé iam desaparecer... ^Para 
reaparecerem lá além, na costa longínqua que demandavam?... tf Para 
entrarem na profundeza das águas e encontrarem 0 seu porto no lastro 
misterioso do mar? 

Isolados da vida, sòsinhos no vácuo imenso, cantavam sempre. No 
rasto deles ficava suspenso 0 som do seu cantar e a toada chegava ao 
cais da sua partida, enchia tôda a terra que deixavam. A cantilena triste 
jámais deixou de pairar no céu da ilha famosa que 0 Grande Navegador 
fêz portuguesa e 0 Grande poeta enalteceu. Não há bôca que a não cante 
nem ouvido que a não ouça: 

—Ai ui, ai uá! 

Ai uí } tongo-tà l 
Marinheiro puxa remo, 

Vai embora nosso terra! 

Moçambique não ébom.,, 

Preto, branco , bebe chá! 
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Vasco da Gama, quadro a óleo que pertenceu aos Condes da Vidigueira, hoje 
existente na Sociedade de Geografia de Lisboa 
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A Armada de Vasco da Gama no descobrimento do caminho marítimo para a índia, reprodu¬ 
zida do livro das Armadas, ms. da Academia das Ciências, de Lisboa 












A ilha de Moçambique e Sofala. Gravura reproduzida da «Hisioire des Découverfes 
et Conquêtes des Portugais, ele.», de Joseph François Laffiteau 



aonde aporlou Vasco da Gama. 

ar Corrêa, Edição da Academia das Ciências de Lisboa# 1 858. 




















































































































































































Procuração escrita e assinada por Vasco da Game, em Évora, a 22 de Dezembro de 1519, passada a favor do licenciado 
Estevão Lopes e em que lhe confere os poderes para tomar posse da viia da Vídigueira e da vila de Frades* 
Ássínada : H o Àkllmyr<3 te . Publicada por Luciano Cordeiro no seu estudo «De como e quando foi feito conde Vasco da Gama» 












































Áreas — molhada 8.515 hectares—ter¬ 
restre utilizável 1.967.682 m2 , sendo 
102.285 m2 de área coberta. Cais Acos¬ 
táveis —Com 12 km ,255 (cêrca de l km em construção). Rapidez, economia e faci¬ 
lidades para tôdas as operações de mercadorias e passageiros. Vias Férreas — 
Cêrca de 22 km de comprimento nos entrepostos e cais, ligados à rêde ferroviária 
do País. Docas de Abrigo — Oito (duas em construção) com 450.000 m2 de área 
molhada total. Carreiras de Construção — Duas, respectivamente com 120’ n e 
150 m de comprimento. Ofici¬ 
nas de Construção Naval 


-Oficinas de construção ere- 




paraçao cie navios, covemen- 
temente apetrechadas. Docas 
Sêcas— Cinco, cujos compri¬ 
mentos vão de 42 a 180 m . 

Warrants — Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants que mobili¬ 
zam a mercadoria, permitindo assim realizar de pronto a maior parte do seu valor 
e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando o comerciante por 
esta forma os seus negócios. Material Marítimo — Rebocadores, dragas, bar¬ 
cas de água e batelões diversos, em número conveniente para os serviços do 

porto. Guindastes— Hidráulicos, a 
vapor e eléctricos, terrestres e flutuan¬ 
tes, potência elevatória até 100.000 kg 
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